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exemplo aos que pensam poder 
conservar a massa trabalhidora 
na ignorancia para melhor po- 
derem tosquia-la, a corrente de 
ideias é hoje de: tal maneira 
impetuosa que não ha força 
que a possa deter. 

"Porêm o 'sátrapa “paulista 
exige uma lei barbara da União 
contra os seus escravos. 

"O sátrapa paulista terá o que 
pede | ' 
"E fiquemos, nós os proleta- 
tiós, sabendo que dentro das 
fronteiras brasileitas ha lugar 
para todos, exceto para aqueles 
ue ousarem pensar: o opera- 
rio deve só ter braços e não 
cerebro... 

viva o governo — pai dos 
operarios, gritam os sicofantas! 
"Quanta abjeção ! 

Mas olhem que o tiro lhes 
pode sair pela culatra... 


Rio, 29 -- 12 — 1912. 
Adrecal. 


“Messias, Deus, chefes supremos. 
-« Náda esperemos. de nenhum!| 


w qe ml. é» deve cl. ww us 


( 4 Internacianal ). 


CE IS 


“Os homéns do chicote e do 
tronço,.0s conselheiros, condes: 
e barões papalinos e os abéns 
çoados até á' terceira - geração, 
os fúni map enc farçantes da 
cruz e do hissope, toda a. tro- 
pa-doirada; -tonsuradá:-e decre- 

ita que-viveia stgar O povo, 
Jubilã, & éóta, hora, de, gáúdio 

or ter adquirido para. este seu. 
E eudo: nais uma:arma terrivel 

— à lei de expulsão contra es- 

4 trangéiros —*cótiraça com que 
pretende resguardar-se dos gol- 


E -pes que vai recebendo por to- 
dos, os lados,  desfechados . pelo 
socialismo triunfante. 


Hostias amargas 


A muito heroica municipali- 


sões recipr cas, € ta vergonha dade de Uberaba confeccionou 
inquiUBAL que Vai servir;;ás| lei seguinte: . 

maistorpes Meco copria quevail ver n. 288 DE 31 DE OUTUBRO DE 
abrir:una época-de perséguis|:0r2— O povc do municirio de 
çõesve de injustiças, he ! tos beraba, por seus vereadores, votou 
dá agi gia defesa dos doi Eu, ext Seu nome, sanciono a se- 

Z ia Fiber po Ta r p) e eis 
lados da barricada que, certo; ra Unico. Fica o agente executi- 


não: désejavamos; pórêm que 
saberemos sustentar com a co-, 
ragem.e O sacrifício que o de- 
ver nos. impõe. pel gi 

“Sim, porque sabemos, temos 
a icerteza, que por qualquer: 

retexto, a um simples pedido 
uer. explorador de es- 


vo autorizado a considerar feriados, 
parã'os efeitos dos serviços munici- 
ais, os:dias de comemorações .re- 
giosas, sem descontos nos ordena- 
dos dos respectivos funcionarios, 
revogadas as disposições em contra- 


O: 

“| O;director da secretaria a faça. pu- 
blicar e correr. 

Paço da Camara municipal de Ube- 
raba, 31 de outubro de 1912430, 
da Republica." 
-' O presidente da Camara e agente 

ecutivo municipal, - 
Araujo Pontes. 
4 Publicada nesta secretaria da Ca- 
mara” municipal de Uberaba, aos 
trinta e um dias do. mez de outubro 
des mil novecentos e doze, 
(O director da secretaria, Felicio 
Baptista de Paiva. : 
| Se não estivessemos em uma 
republica de caçoada, onde a 
Constituição, que não reconhe- 
Slce religião de especie alguma, 
vale tanto como um Judas que 
a molecada queima em sabado 
: voriraoit de Aleluia, os vereadores de 
| dás cul Eis Ark tim Déds Uberaba seriam chamados á 
E edi po Ia. UM LSUS Lresponsabilidade, por concede- 
Ee nr si; POSEI cmgeçõoss for rem ao romanismo privilegios 
hroria pdoe que não gosam as outras 
seitas relígiosas, cometendo 
queira verdadeiro abuso de: po- 

er. 3 A 

'- Mas toda a gente sabe que 
Uberaba é dominada por um 
fuão d. Eduardo Silva, que se 
diz bispo da diocese, e por 
uma caterva de frades estran- 
geiros — dominicanos,  agosti- 
alúiianos e franciscanos — que, 
alexpulsos de sua patria, fizeram 
dá principal cidade do” Trian- 
gulo Mineiro o seu quartel de 
Jinverno... 

| E essa fradalhada traz sujei- 
ta à si toda a população da ci- 
dade e, 'O que é peor, as pro- 
prias autoridades civis, que não 
se sentem com a coragem pre- 
cisa para enfrenta-la, para re- 
duzi-la a suas verdádeiras pro- 
pórções, ) 


e. qualg 
cravosbrâncos,' a vitima será 
árrada, " encáfcerada, flagela- 





menor vislumbre de muralidade 
nem 'escrupulo nos. seus actos, 
“comho se fem visto mesmo. an- 


“por. uma policia sem o 





gam facilmente 


Lt 


a 
a dqurina Tiver, que lhe 
t 


| pags fer com 
o seu, aspéeio tetrivel de vifr 


ança pelas muitas, dores sofri-| POTçÕes 
ganda peão sita oTêS SOME imitemo-nos' portanto “a 
Nósnão-fázemos distinção | apelar para melhores tempos, 


nos quais em lugar de. uma 
Republica de caçoada tenhamos 
uma: republica de verdade. 


entre ettangeiros é sacionais 
0J€y: ér.que seja o paiz, 
vemos jm erdiri duas, 44 
clásses —a-burguesia e o pro- 
fiado, uia, como “diz Se- 
Eâure, indo à extrema 
riqueza, outra, a produtora, á 

h extrema 'miseria i 
Oja, 4 despeito de todas as 
leis, o instinto, de. conservação 
do individuo o forçará. a reagir 
contra tudo-que-se opuzer ou 
atentar contrá o: seu natura 
desenvolvimento, contra a sua 
e à, porque.é à natureza 


* 
* * 


Os leitores já tiveram occa- 
sião de notar a petulancia com 
que os bonzos da Igreja Cato- 
lica se referem á falsa Sciencia? 

Falsa sciencia, no dizer duns 
biltres, é a sciencia q ue re>20u- 
sa na observação e “ia analise 
e que repele o senti sento e a 
revelação. 

, Falsa sciencia é, pura os ho- 


3 
s 


a unica-força que.pode .ditar |mens de saias e zero no verti- 
' leis“d--que: minguem:se'podejce da cabeça, a sciencia que 
furta ado gi a não Air aa “Deus formado 
As ueportações,. os. fuzila-lde tres Deuses, dos 'quaes um)' 
) mentose-perseguições em; ou-jse fez homem - a principio e 


mais tarde'se transformou em 











sciencia 


A. Matematica, se não admitir). 4... 
eus, mais um Deus|:s: 
e mais outro Deus são iguais 
a... um Deus — falsa sciencia. 
A Fisica, se não doutrinar 
ue os acidentes — côr, sabor, 
orma, etc. — podem  subsistir| 
sem a; materia, quando taes 
acidentes nada mais são do que 
as. modalidades 
quais a materia impressiona os 
nossos sentidos — falsa,sciencia. 
A Quin-ica, se ousar afirmar 
que a hostia consagrada conti- 
núa a ser uma obreia de ami- 
qué em caindo sob a 
acção de um acido mineral ou 
certos fermentos soluveis, como 
tyalina, a pancreatina, a 
maltina, etc. — se desdobrará 
fatalmente em assucares inver- 


que um 


do, e 


a 


Es 





«a 
. 


tidos — falsa sciencia. 


| À Biologia, se contestar a 
existência do reino humano, si 
no homem nada mais vêr do 
que o produto mais elevado da 
iferenciação de um certo ramo 
da animalidade, —falsa sciencia. 

A Sociologia, se não procla- 
mar que os selvagens represen- 
tam povos decaidos em razão 
do pecado de Adão, mas que, 
raças huma- 
nas em periodo atrasado do es- 


ao envez, 


são 





Quem dá ao papa empresta a Deus. 
pão-que cria bolor e em vinho 
que se converte em vinagre, 
segundo as palavras de Diderot. 
ara a clericanalha só ha 
uma sciencia verdadeira, que é 
a Teologia — verdadeira mayon- 
naise de asneiras, absurdos e 
infantilidades. 
A Astronomia, que derrocou 

a cosmogonia mosaica, se não 
se puzer de acôrdo com a 


mesma, será apodada de falsa 


- segundo as 


tado social — falsa sciencia, 


A Moral, se prescrever que 
o chefe da familia deve tam- 
bem ser o chefe espiritual do 
seu lar; se não estatuir que a/Cor 
esposa tem o dever de abrir o|líticos. 
seu coração a um confessor 

ue em geral é um tipo imun- 

o, tornando-o seu confidente 
transmitindo-lhe sem 
restricções de especie alguma 
os seus pensamentos, patentean- 
do-lhe a sua alma, abrindo-lhe 
os recessos do seu coração, e 


intimo, 


dele, só dele recebendo instru- 


ções sobre o modo de se guiar, 
de se conduzir na vida conju- 


gal — falsa sciencia. 


Para as cavalgaduras tonsu- 
radas a-sciencia verdadeira está 
em constranger a razão, for- 
cando-a a aceitar principios por 
mais ilogicos e duros de roer 
que sejam e em'crer firmemente 
que os padres devem governar 
os lares, desde o vestibulo até... 


as camaras de dormir. 


Entretanto, ha neste imundo 
sublunar tanto basbaque, (tanto 
palerma que acredita piamente 





“a 


Z DE COMBATE 


Para O pobrezinho do Vaticano 


Se 





-= ' á , 


- 


... 


em tais disparates, e para quem 
o; padre é uma criatura ex- 
cepcional, a cujos caprichos 
deve sempre estar sujeito todo 
aquele que for candidato a um 
lugar no côro dos querubins 
que vivem a cantarolar na eter- 
na bem-aventurança... 

E é por isso que os padres 
são os É aba o a afirmar, e 
com toda a autoridade, que o 
numero de estultos é infinito... 





O' cardeal de Richelieu conhecia 
a importancia da religião para 
manter sujeitos os espiritos é os 
corpos, mas, 'quanto a ele, era in- 
teligente demais para acreditar 
nela. 

O historiador Tallemant des 
Reaux (1620-1693), cujo irmão foi 
capelão de Luiz XIV, refere que 
o conego Mulot censurara o cardeal 
pela sua impiedade e quegRichelieu 
declarara francamente-que não acre- 
ditava em Deus, 

Um anonimo, que se firma: “Um 
Francez desinteressado“, escrevia so- 
bro o mesmo assunto a Luiz XIII 
que “da propria boca da rainha- 
mãe soubera que, para ihe dar 
repouso e tirar todas as inquieta- 
ções que podem perturbar os que 
governam,“ Richelieu lhe tinha dito, 
a ela, que se devia crer como in- 
dubitavel maxima nada existir depois 
desta vida, ser o Paraizo os fabu- 
losos- Campos Elisios e o Inferno o 
rochedo de Sísifo ou o suplício: de 
Tantalo. 

“Esto scepticismo oculto não im- 
pediu Richeliou de mandar quei- 
mar vivo Urbano (trandier como 
feiticeiro, etc.; mas isso foi antes 
devido ao facto de o considerar 
como um dos seus inimigos po- 


O cardeal sonhera extorquir ao 
seu clero mais de dezoito milhões 
de francos. Daí, a colera dos fra- 
des contra o representante da hie- 
rarquia em França. 

G. Brocher. 


Ainda 0 ensdo das igrojas 


Encontramos, diz La Pensée, 
no Der Dissident, anexo ao 
Freie Wort, os novos informes 
que seguem : 

Em Munich em 1912, 700 
pessoas declararam adandonar 
a -Igreja; em. Schweinfurt 
(20.000 habitantes) 735, das 
quais 535 de julho a outubro ; 
em lena, 400; em Saxe-Mei- 
nuigem, 300. 

Os brasileiros muito ganha- 
riam se imitassem o exemplo 





; i igre) olio e 
Pg rnioo acne ria E do padia as vitalidades pelos ros, t 


ás moscas. 






































EM FRENTE DA REAÇÃO À 





. Neste belo paiz onde toda- 
via estão abertas as chagas pro- 
duzidas pelos suplicios anterio- 
res a 13 de maio de 1888, 
despontam novos rebentos de 
torturas. Os negreiros moder- 
nos, que conservam no sangue, 
por atavismo e por herança 
morbida, os ferozes instintos 
de escravização e de perfidia 
desalmada, acentuados pelo sor- 
riso macabro do algoz que se 
compraz em torturar a sua vi- 
tima, põé as manguinhas á& 
mostra, erguendo novamente o 
rebenque para açoitar as clas- 
ses laboriosas e inteligentes e 
restaurar, com novos meios de 
suplício, as velhas macerações 
das cenzalas. . 

Não se lembram os burgue- 
ses e governantes de que a es- 
cravatura terminou ha vinte 
e tantos anos sob a acção in- 
vencivel da tendencia liberal 
da humanidade, e por isso tra- 
tam o proletariado, sem dis- 
tinção de côr, de raça e de na- 
cionalidade, como uma mana- 
da de escravos, para quem à 
famosa lei de 13 de maio vem 
a ser a generalização da escra- 
vatura, estendida a todos os 
produtores; e os que tomam 
a serio as garantias constitu- 
cionais e os que, independen- 
temente delas, pugnam pela 
abolição da escravidão moder- 
na, pela emancipação econo- 
mica dos despojados da' fortu- 
na, e pela expansão luminosa 
do livre-pensamento, pagam com 
a vida, com a saúde e Com a 
liberdade as belas e fulguran- 
tes aspirações nascidas da sã 


mentos, ás quais os negreiros 
de casaca e de batina fazem 
uma guerra sem quartel. 

Os patriotas mais eminentes 

ue teem em suas mãos os 

estinos da nação, para felici- 
dade e gloria do povo brasilei- 
ro, segundo os seus alardes 
oratorios, confirmam a existen- 
cia incontestavel da igualdade, 
percebendo cada um cem mil 
réis diarios, para facilitarem a 
introdução de novos escravos, 
pera inundarem de negros tra- 
cantes de profissão o solo da 
patria, para entregarem em par- 
celas o territorio nacional a 
sindicatos de capitalistas estran- 
spas e para ditarem leis sce- 
eradas e de excepção contra 
os trabalhadores, que com o 
rude e penoso trabalho de 10 
ou 12 horas diarias apenas 
ganham cem mil réis... por 
mez. 

Sob os auspicios dos presi- 
dentes, ministros e senadores 
e deputados, os quais se des- 
fazem em apologias libertarias 
para galgarem as alturas do 
poder e fazerem rendosos ne- 
gocios com as suas prerogati- 
vas, que lhes proporcionam so- 
mas enormes, que sobram para 
acumularem capitais em pouco 
tempo e regarem com libras 
esterlinas as suas orgias e fes= 
tins; sob os auspícios desses 
legisladores democráticos e po- 
sitivistas que entregam a terra 
e o tesouro nacional á disposi- 
ção das companhias de pára- 
sitas clericais, missionarios da 
degeneração, da desolação e da 
morte, os cidadãos nacionais 
ou aqui residentes, que com o 
suor do seu rosto e com a 
energia da sua inteligencia pro- 
duzem tudo quanto aqui pode 
ser exibido como progresso e 
cultura, tudo o que representa 
o desenvolvimento material e 
moral do paiz, são expulsos 
sem nenhuma fórmula juridica, 
por meros decretos do poder 
executivo, árbitro e senhor abso- 
luto da vida e da liberdade dos 
habitantes mais esforçados na 
labuta pelo bem-estar comum 
trancado pa absorpção, mo- 


e e 


imitação sistematica| que expulsar todos os brasilei- 
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pro-homens, que do pinaculo 
das suas posições politicas, eco= 
nomicas e religiosas impelem 
o povo para as profundidades 
da miseria e da ignorancia, e 
apertam implacavelmente os 
grilhões ignominiosos da sua 
escravidão. 

A: tara evidente da liberali- 
dade e o tecnicismo sociologico 
dos mais conspicuos estadistas 
desta terra fulgem em relampa- 
gos deslumbrantes dos cere- 
bros dos parlamentares, repre- 
sentantes do Estado mais adian- 
tado, aquele que reune em si 
a capacidade maxima da men- 
talidade brasileira, á frente de 
cujo partido, ironicamente cha- 
mado civilista, se ergue a in- 
comparavel personalidade do; 
super-homem, do semi-deus 
Rui Barbosa. 

A bancada paulista, na pes- 
soa do sr. Adolfo Gordo e à 
instancias do governo deste Es- 
tado, apresentou á Camara dos 
deputados um projecto de re- 
forma da liberticida lei de ex- 
pulsão de estrangeiros, cujo teôr 
dá ao poder executivo ilimita- 
das faculdades para deportar 
a todos os estrangeiros, sem ter. 
em linha de conta os direitos 
de residencia, de familia e de 
propriedade. , 

m virtude dessa lei ficam, 
insia os cidadãos que não sa- 
em ao paladar dos jesuitas, 
dos déspotas e dos usufrutua- 
rios do trabalho alheio, supri- 
midos todos esses direitos. 

Por estas disposições estare- 
mos obrigados, se assim aprou- 
ver aos reacionarios, a ir pie- 
dosamente-à missa; a confessar. 
aos santos varões da grei do 
imaculado Faustino Consoni to- 
dos os nossos pecados, fazen- 
do-nos de antropofagos tragan- 
do partículas do corpo do Na- 
zareno, arrancando a ultima 
côdea de pão da boca dos nos- 
sos filhos para enriquecer com 
tecidos de oiro e purpura os 
tronos da rainha adultera que 
iludiu o seu esposo José para 
entregar-se aos transportes do -- 
amor com o Espirito Santo; 
teremos que amordaçar o nosso 

ensamento e tornarmo-nos á 

estialidade; suportar calados . 
todas as infamias dos gover- 
nantes e amos, obedecer como 
cordeirinhos todas as suas or- 
dens, seguir humildemente to- 
das as suas veleidades, e ser 
joguete de todas as suas pre-: 
tenções. 

O cumulo da degradação. 

O proprio sr. Rui, em carta 
ha pouco enviada à Noticia, do 
Rio, explica os foros do cida- 
dão dentro da politica e do ci- 
vismo moderno: 

«Eu, diz, não sou uma pes- 
soa, mas um programa: a res= 
tauração da ordem civil. Não 
tenho outra pretenção e em 
questão de candidaturas outro 
criterio não poderei ter.» 

Sendo este o criterio a res- 
peito da sua propria pessoa, 
não nos assombra que os po- 
liticos, e com eles os padres e 
os financeiros, tratem por to- 
dos os meios de reduzir-nos a 
Zero. ' 

O sr. Adolfo Gordo, em sua 
magistral exposição perante a 
egregia assembleia de notaveis, 
assevera que os estrangeiros 
que aqui pêrmanecem. muitos 
anos tornam-se mais perigosos, 
or conhecerem o idioma, as 
eis e os habitos do paiz. 

Edificante descoberta ! Fani 

Nem Cristovão Colombo e 
Vasco da Gama são dignos de 
tanta homenagem como o nosso 
preclaro parlamentar. 

Mas, se evidentemente o co= 
nhecimento do idioma, das leis 
e dos habitos do paiz é o que 
agrava o perigo, não tem o 
governo outra coisa a fazer do 


fia 


os os portuguezes, em- 











pes fim fazer um êxodo geral de 
E! toda a população, mandando-a 


DA para os mundos da Lua e po- 
= voar novamente o seu querido 
A Brasil com imigrantes impor- 


tados da Cochinghina ou da 
a Mongólia, ou ao menos: man- 
VM dar escrever as leis em idioma 
turco ou japonez. 
o Se ha inconveniencia, como 
) diz, em que os estrangeiros se 
Rg] casem com brasileiras e em 
TA adquirirem territorios,. dite-se|O mistério diplomático — Considera- 
uma lei de divorcio para os| sões filosóficas sôbre o esoterismo 
que já estão casados e outra| moderno e o progresso democrático 
proibindo esse casamento anti- dos povos — Os reis antigos e os reis 
patriotico, e finalmente outra modernos — Como o povo caminha 
ue declare abolido o direito] contente para a matança — Que sa- 
1 a e propriedade para todos os| bemos nós da questão do Oriente e 
estrangeiros, pois é dificil ave-| das combinações entre potências? — 
riguar quais os que são ou| Receia-se um «incidente imprevistos 
que chegarão a ser perigosos. — Em que consistiria o imprevisto 
Perigosos! Mas quem são| do incidente: na ingenuidade duma 
esses perigosos ? mãe, por exemplo—A atitude in- 
Os que o governo expulsa é| quietante da Austria—O sobressal- 
porque à mal chamada Justiça) to na Europa — Agitação contra a 
não encontra nos codigos for-| guerra. 
ma alguma para submete-los a LISBOA, 15 DE DEZEMBRO 
| processo, o que prova que não ; , 
sairam fora das leis estabeleci-| As coisas do Oriente euro- 
' das; ao contrario, a fobia dos|peu e as que delas resultam 
governantes, como se vê, resi-| parecem cada vez mais confu- 
de no facto de que os cidadãos |sãs e embrulhadas. Todos os 
i dias o telégrafo nos traz notí- 


conhecem as leis e por elas os|4! | lie 
limites do poder governanen-|cias de inesperadas complica- 
/ tal, tornando-se portanto mais|ções e de combinações impre- 
vistas. 


erigosos porque não agem fora , 
4 cippednçs A Quem não estiver no segredo 


ei. À 
Mas vejamos quais são real-|dos deuses, quem não estiver 
mente os mais pericosos : se- iniciado no esoterismo da di- 
rão os trabalhadores e os ho-|plomacia nem conhexer os bas- 
mens de pensamento livre, de- tidores da finança e da política 
portados por reclamarem os|—quem não pertencer, em su- 
seus direitos e propagarem os|ma, a essa reduzida minoria 
ideais de emancipação e ins-|que, através de ficções demo- 
truirem as classes laboriosas, |Cráticas mais ou menos acen- 
ou os sacristas que: propagam tuadas, rege os destinos dos 
povos, — não percebe patavina 


a loucura religiosa e vendem a 
gloria divina como aqui se de toda essa embrulha a balcá- 
nica e europeia, dêsse choque 


vendem lotes de terreno, ou I 
os governantes que cobrem de de tam diversos e desencontra- 
dos interesses de amos e se- 


imposto a população mais po- S 
bre para repartir os seus pro-| Nhores, origem de tantos males 
já sofridas e de possíveis heca- 


dutos entre: os favoritos da 

côrte republicana, ou os- explo- tombes futuras. NãO percebe 

radores que diariimente rece-| — nem é preciso... E 

bem os valores do fruto do tra-) Os governantes,os financeiros, 

balho dos operarios ? os sl gpa, incumbem-se de 
perceber e resolver por todos. 


E” facil deslindar posições. E 
E' facil deduzir o grau de|Se necessário for, quando che- 
ar o momento asado, os cida- 


civilização deste paiz, cuja vir- ag 
tude damocrárica e liberal pre |dãos ou os súbditos serão amá- 
para o terreno para o ressurgi-| Velmente convidados uma 
- mento do regimen monárquico. chacina, a uma luta se vagem 
e mortifera contra outros súb- 


A referida lei, já aprovada|*. à 
na Camara e no Senado, ajditos.ou outros, cidadãos que 
Aú-jos tratados secretos; os mane- 


estas horas já estará sem dú-|“ E S calidad 
vida sancionada pelo presidente|jos diplomáticos, - rivalida Fr 
da republica. aprovem, sancio-| dos senhores da finança e da 

indústria lhes tiverem posto na 


nem essa lei e outras mais ] f 
sceleradas; ao menos assim se|frente. Ouvirão falar na « defe- 
sa da, pátria» que êles não 


mostram ta! qual são, e os seus dal 

actos vandálicos não mais serão | possuem, na «honra nacional» 

praticados á sombra de mistifi-| que êles ignoram, nos «inte 
resses do país», que são afinal 


cações liberais e democráticas, 3 P : 
pois neste caso corresponderão |9s duma insaciável oligarquia 


aos principios draconianos. da 

propria regimentação da ordem 
4 política, que os proclama e de- 

termina. 

- O povo tambem tem a sua 

parte de responsabilidade nesta 
AÊ precipitação para a sua propria 
ruina. A estas horas uma co- 
moção popular devia ter feito 
explosão por todo o paiz, obri- 
gando o governo a retroceder 
e colocar-se na sua mesquinha 
posição, demonstrando-lhe que 
não se deve brincar com os 
direitos, as liberdades e a dig- 
nidade das classes populares. 

Ou temos ainda alma de 
- escravos? 

Ou carecemos da consciencia 
da nossa dignidade ? 

- Se assim não é, o que viva- 
mente desejo, não deveimos es- 
perar um instante para sair em 
defesa da liberdade, a abolir 

uanto antes as leis scelera- 
das e afastar para distancia 
respeitavel os poderes que nos 
oprimem, exploram e fanati- 
zam. 

Penso que seria util a cria- 
ção em todas as cidades é po- 
rg da « Liga dos Direitos 
do Homem», que representasse, 
o fiel reflexo do protesto popu- 
lar contra. a prepotencia e o 
crime, e iniciar-se uma intensa 
agitação em tal sentido. 

Seria uma resposta digna pe- 
rante a arbitrariedade governa- 
mental. 

Seja como for, é preciso ta- 
zer sentir a energia popular, é 

reciso revoltar-se contra o alto 
espotismo, contra a expolia- 
“rip ção desenfreada e contra a lou- 
me cura do dominio clerical. 

Abaixo a escravidão mo- 
derna ! 




























































































































































é, sem saber porquê. 

Tal é a nossa liberdade. An- 
tigamente, os reis, pelos seus 
caprichos ou interesses, pes- 
soais ou dinásticos, conduziam 
à guerra os seus vassalos ou Os 
seus mercenários, cuja: honra 
era a honra do soberano ou do 
senhor, e em cuja mente não 
germinava sequer a extravagan- 
te ideia de perguntar os moti- 
vos da contenda. 

Hoje, não. Hoje, felizmente, 
vivemos em democracia, mais 
ou menos pura. Temos o regi- 
me representativo, mais ou 
menos genuino. E' o pôdôvo 
(ênfase na voz e mão no cora; 
ção), é o povo, é o demos que 
governa — por intermédio dos 
seus representantes... E' êle 

ue escolhe os seus senhores. 

is por que estes, tendo toda 
a confiança do demos, acham 
sem dúvida escusado dar-lhe 
contas dos altos e delicados 
segredos diplomáticos — exigi- 
dos pela sublime Razão de 
Estado e pela sagrada seguran- 
ça da Patria... Ássim, se os 
modernos cidadãos são manti- 
dos na mesma ignorância dos 


ma ignorância marcham para 
a guerra, devem consolar-se, 
pensando que são democrática- 
mente conduzidos. 

Nós, portanto, modestos ci- 
dadãos, nada sabemos do que 
resolvem os nossos amos. lIre- 
mos ou não ao matadoiro? E 
porque havemos ou não have- 
mos de ir? Não sabemos. So- 
mos. obrigados a contentar-nos 
com as fantasias do jornalista, 
constrangido a dizer qualquer 
coisa, com as atoardas do es: 
peculador, com os boatos avi- 
damente colhidos, ampliados, 
divulgados... Nas «esferas ofi- 
ciais» corre... Dizem os «cir- 
culos bem informados...» Cons- 


João Crispim. 
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internacional, e marcharão para 
o matadoiro só por isso, isto 


antigos vassalos, e com a mes- 


= 


a 


a em tal Bolsa... Afirmam nos- 
t«centros militares...» Que ré 
solvem, pois, as Bolsas, as es- 
feras oficiais, os centros militas 
res? Manobram em segredo 
combinam em segredo, mobi 
lizam em segredo —e depois, 
sendo muito necessário, farãq 
ao público a honra de lhe ser- 
vir um pretexto, um « inciden- 
te imprevisto. » . 
Esta expressão foi recente- 
mente proferida pelo ministro 
inglês Edward Grey: a situa- 
ção é boa... a não ser que sur- 
ja um «incidente imprevisto », 
muito fácil de arranjar. A Aus- 
tria já esteve a ponto de utili- 
zar um,'o assassinato dum 
cônsul austríaco pelas tropas 
sérvias, quando a mãe do di 
cônsul, diplomáticamente mor- 


tado... 


mais a, ameaça is, a paz. 
Diz-se que já mobilizou perto 
de um milhão de soldados. 


pensavel a publicação 
iniciativa ? 


mais intensa a propaganda. 


dade da grande imprensa qu 
mesmo redigida por individu 
soi-disant anticlericais e 
vres-pensadores, á 
se subrnete pusilanimemente. 

E nós de 


nossa propaganda ? 


gadora. 


magar-nos por completo. Urge, 
pois, reagir pronta e: energica- 


prensa diaria. | 
Será isso possivel ? 
Tentemos. 


pô-la de lado. 


um programa mais positivo. 
peganda? 
nucioso serviço telegrafico e am- 


enas e do estrangeiro. escolhi- 

dos entre os militantes de mais 
valor intelectual no campo das 
ideias modernas. 

Será diariamente ilustrado e 
publicará, em folhetins, tradu- 
ções suas de trabalhos escolhi- 
dos ou especialmente escritos 
para o jornal. 

Será, afinal, um jornal mo- 
derno, de opiniões proprias, 


assar tudo pelo cadinho das 


formações, alheio ás injustiças 
e explorações que por aí cam- 
peiam livremente. Ao contra- 
rio, será um permanente e vi- 
gilante guarda dos direitos do 
povo, - azorragando sempre e 
sem resguardos todas as tira- 
nias e explorações. 

- À campanha contra a horda 
negra do Vaticano será assim, 
diariamente, sustentada, pon- 


nz. 
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to, veio ingénuaicnie declarar 
que o filho estava são e respei- 


E é da Austria que se receia 





“A antera” transformada em diario 


Com o crescente e ameaçador poderio do clericalismo 
e de todas as forças reaccionarias, torna-se indis- 





Que dizem os nossos amigos desta importante 


A transformação da Lanterna | do-se-lhe todas as suas podri- 
em cotidiano é de ha muito | dões á luz da 
uma nossa ardente aspiração, [que o povo saiba da sua, mo- 
assim como a de quantos sen-|Talidade e dela se distancie, 
tem a necessidade de tornar 


Os clericais contam por todo 
o Brasil com numerosos perio- 
dicos, com um diario em S; 
Paulo e com quasi a unanimi- 


08] Será, finalmente, um jornal 
e li-|novo 
clericalha|de vida 'e de ideias sãs. 


quantos jornais 
dispomos? Quais'são os diarios 
que se pronunciam a favor da 


A resposta é para nós esma- 


Mas tal situação não póde 
nem deve perdurar. A onda 
negra avança assustadoramente 
sobre o Brasil, ameaçândo es- 


mente. E para isso precisamos 
de uma voz de combate na im- 


Já aqui, ha dois 
anos, lançámos essa ideia, mas 
a grande agitação que então nos 
levou á cadeia obrigou-nos a 


Hoje voltamos á carga e com 


Que faremos com a Lanterna 
diaria? Quais os beneficios que 
ela poderá proporcionar á pro- 


A Lanterna, transformada em 
diario, será um jornal comple- 
to, bem informado, com mi- 


plo noticiario, comentado sob 


o criterio das nossas ideias, e 
colaborado por escritores indi- 


transpirando actividade, fazendo [d 


argas aspirações modernas. Não 
será um jornal de simples in- 





Que sairá das duas conferên) Eaí têm o projecto com o 
cias de Londres — uma dos de-|qual a Lanterna poderá ser] | j mem spo) 
legados dos beligerantes, outra| transformada em diario. | CIR do bo: Lui Ta de 
dos embaixadores das potên-| E” possivel executa-lo? Os an- Impressões de vi 
cias?... Que sairá da questão do Wario, os iv red Read | = o, 
) rcoje o proletariado estarão dis- Ts Va 

di postos a adquirir as acções do Notas de um peregrino em pr 

Reinam ainda e sempre a|emprestimo? EM 











ansiedade e a incerteza, om quantas poderão ficar ? 
O pessimismo e o optimis-| , Quantas teremos a possibili-) Chegado de Pontal, tomei 
mo alternam-se, misturam-se, | dade de passar. O cansaço, a fadiga, o 


E' o que nos devem respon-|to resultanto das peripecias 
der. Que cada um apresente a/ Sim meto nbavam o animo 
sua opinião. » - 


balançam-se, ao sabor dos inte- 
resses, sentimentos e boatos. 
Nestes últimos dias parecia 
predominar uma esperança de 
paz e acôrdo; mas de novo 
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se pode fazer ideia ; e há quem 
atribua o extraordinário e re- 
pentino atimento de emigração, 
sobretudo pelos portos alemães, 


ao temor da grande guerra, 


No capítulo XXI do Exodo, con- 


tinua o legislador hebreu a pôr nan, : 
boca do Senhor prescrições diversas | mas alinhadas, privar eosrad 
com diversas sanções. Legisla-se so- | casas comerciais, oficinas, dois 


; uma espela erguida numa “ 
Entretanto, sem se deixar bre o modo de sair fórro o escravo dilfcio É denóim “à 
e E » EE A idad E , e chalet; 
influenciar pelos boatos trangui-| tebreu, estabelecem-se penalidades pa no frontispício, pert 


ra os crimes de homicídio (frustrado, la uma sociedade italiana 
premeditado, traiçoeiro ou por im-|mutuos, etc. Honve 
prudencia), de ferimento ou maidição tempos 

contra o pai ou mãe, de furto e 
venda de homem, de ferimentos, etc, 


lizadores, porventura intencio- 
nais, nem pelas ameaças e 
prepotências, o proletariado 
continua vivamente a sua agi- 
tação contra a guerra. ; 
Mesmo entre nós, teem eco 


É dizer, prometo prosperar, 
essa manifestações que os go- FONDO, lho, foro FORRO, bão dE | aki. 


confiança, sedução, feitiçaria, idola- 


em outros países, estão convo- 
cados comícios em Lisboa, 
Porto é outras localidades. 


Neno Vasco. 


signa algumas regras inorais uteis e Aquela população entendon tratar 
humanas, alguns mandamentos de pobçed engana elege É consti- 
justiça e solidariedade, não se esque- 


a- concorrencia dos deuses estrangei- 
ros, de exigir cerimonias cultuais, 
dízimos e primicias e de prometer, 
ora inimigo, exterminio, sangue, gr! Pesagem segui no mesmo 
mortandade... noite 

São numerosos os casos sujeitos á |cidade de 
pena capital — e entre eles estão, na- j 
turalmente, a feitiçaria e o sacrifício - Ee 
aos deuses estrangeiros. Para uma|, Pensava uma o 
casta dominadora, a heresia, a in- : A 
subordinação, a concorrencia são os leom reter geo a gem 
piores dos crimes. me fazia lembrar a iluminação 

A selvatica pena de talião vem ali 
expressamente formulada (XXI, 23 à 
25): «vida por vida, olho por olho, dente) 
por dente, mão por mão, pé por pé». | Garro, -me para 
No entanto, já tem larga entrada a 
justiça da compensação, da indeni-l azar E gr po die a 
zação, da reparação, fase mais avan- | se um É própio hp, fiz 


cotidiana da “Lanterna” — 


ublicidade para 


deixando-nos a possibilidade de 
levar até ele a nossa propagan- 
da emancipadora. 

A parte: doutrinaria: do: jor- 
nal será tambem mais cuidada, 
, tendo-se ainda margem para a 

literatura social. 


quista é fruto do lento, progresso Va infegi 
humano ; mas as penas em conjunto, 








potencia, a justiça e a sabedoria Bebes 
desse Deus, autor de todas as coisas, | qo pn de povo no 





ara o nosso meio, cheio | causador de todos os bens e de todos | dosa manifestação 
diana dos homens... Repitamos: 
que vale a esse Dcus é não existir, 
a não ser na astucia inventiva das 
castas dominantes e na imaginação | nifestação,' para que ?.., 
ignorante dos simples e dos dominados. 


- Como não se trata de uma 
empreza com o fim de acumu- 
lar dinheiro, mas unicamente 
duma obra de propaganda, o 
preço da sua assinatura será 
muito inferior ao de todos os 
diarios actuais, ao alcance mes- 
mo dos «magros salarios dos 
trabalhadores. 


Iniciativa grandiosa ! Como, 
porêm, leva-la a cabo, nós, que, 
como patrimonio, só temos à 
dedicação e o entusiasmo pela 
nossa grande causa? E não 
tendo nós o capital necessario 
para a consecução de uma tão 
util empreza, como consegui-lo 


seu deus nacional um guerreiro ter- ea essa facto? | 
rivel e sanguinario : «Eu enviarei o Td wi: 


narei todo o povo, em cujas terras |; 


pessoas que 
entrares» (XXIII, 27). Eis o Sabaot tito, porq 
hebraico. : demoneição E 
delituoso 


Que pele-vermelha | é, 
-O Gonteiteiro. 









a Lanterna, que tem vivido hú- Que 

milde, mas honestamente, de ao: ms a daquelas 

seus proprios recursos ? (a f E code do DR 
O capital necessario para a PANA 


publicação diaria da Lanterna 
será conseguido com os seus 
amigos, os anticlericais, os li- 
vres-pensadores e todos os ho- 
mens livres que sentem a ne- 
cessidade deste proveitoso ten- 
tamen. Para esse fim será lan-lpessuras. Ha trés ou quatro 
çado um emprestimo de tantos| horas que fugiram de casa, quan- 
contos quantos forem necessa-| 4 


: o — oh! prodígio! oh! feli- 
rios, JA a completa monta-l cidade! — encontram, muito bem 
gem do jornal. As acções custa- à 


rão 10$ cada uma, para pode- as opa oem belo. qUANIO JR 

rem estar ao alcance de todos,] — Eº meu! grita Pedrinho. 

e serão depois resgatadas em] Fui eu quem o viu primeiro! 

sorteios semestrais, de acôrdol , — Mas quem: lhe poz a mão 

com os fundos do jornal. primeiro fui eu! clama Carli- 
Emquanto não se iniciar a 


] ant nhos. E' meu! 
edição diaria, a actual publica- 


E RU Ha uma longa discussão, e 
ção semanal continuará ininter-l por fim Pedrinho propõe que 
ruptamente a sua obra de com- 


bate ao polvo clerical, man- o queijo seja de quem for capaz 


d ) de mentir mais. E os dois ga- 
tendo-se, como até aqui, comirotos começam a mentir mais 
os recursos que lhe adveem 


desabaladamente do que candi- 
datos em tempo de eleições. Tão 
entretidos estavam naquele match 
de petas, que nem sequer tinham |: 
visto o senhor vigario escutando 
tudo desde o principio. E gran- 
de foia surpresa dos pequenos, 
quando de repente o ouviram 
dizer: 

— Os meninos não teem ver- 
gosta de mentir dessa maneira ? 

us patifes! Mentir é a coisa 
mais feia que ha. Eu nunca 
menti na minha vida! 

— Carlinhos, exclama o Pe- 
drinho, dá o queijo ao:sr. vi« 
gario ! 


o | Mas eu, 
Seção amena [sis aegaim 


Pedrinho e Carlinhos são dois ane 
travessos, iais nas suas tra- degom rafa 






















O dinheiro do emprestimo 
será depositado num banco por 
uma comissão composta de cor- 
religionarios cujas posses e se- 
riedade lhe sirvam de solida 
garantia. 

Se o capital reunido até 4 
data marcada para a montagem 
do jornal não atingir a quantia 
necessaria para esse fim, será 
pela comissão devolvido aos 
contribuintes, : 


H 
E 
: 


«IE 
it 
À 


O capitulo XXII ocupa-se do furto, |má impressão, e que, segundo ouvi | 


conta; É assim para hoje, como |!” heresia, pagamento do imposto Jem vizinão da mb. Râminhtragão dá | 
, Pp 16, aos padres... O capitulo XXIII con- Batatais, 8 cCujo municipio pertencs, . 


cendo, porém, de condenar severamente | Que a-ideis vingue, eis o que. lho. 


S. Paio, nas partes que pese 


Pa 


pesando pelas ruas, o; 
cada da evolução penal. Esta con-ino dia imediato, visitando os assinan-.. 


ca o foguetes, em “estron- 
, jador ida vida: cosa)" Quie Aork? — Alba Su Ma cala Dea 
os males e ri or da v cott- ue s — disse eu, mim ? 
dy ojmim. E não podendo saber do ro 
so tratavá, porgantei a uma pessoa, ' 
zum: * À AR | 


— Que é isso? Para que essa nia-, 


— Não sabe?! E qa demonsirá- 
Levados às guerras e conquistas, | esassinou 8 um seu colega: por mio: : 


meu terror adiante de ti, e extermi- ; 6 agradecendo 
, a informação, fiquei pasmo diante «las 
formavam - , 





















A LANTERNA 


Contra a lei-arrocho 


Vai num crescendo animador o movimento 











ássim, 






















































E'isto o lhe assiste, protesta contra a ini-| Italo S ini, Ignacio F 
So não, tenho oorisno, a Liga Opera de repulsa contra o mostrengo . quidade da lei de expulsão de es-| Alfredo Batinglia, “Luigi! Ferrari! 
interior, “estaria pronto, solicite, | Como em outras cidades do ia- | Orlando de Campos, José Accordi, | trangeiros que ora agita a opinião Segredo Pacdins Alado 
pequor se medos para 5 gonferoneia 6 | torior, tambem em Amparo se rea- | Gabriel de Paula Carvalho, Alberto publica e convida tudas as pessoas) Vizzotto, Remigio Ajta, Giovanni 
E pç o om cn o pre antonio da + Dom ni e lição aco) Há io, 
fazer, porêmi.... a éxecranda lei de expul:ão de es-|Sbompato, membros daquela sim- 5. im : Emilio Rosetti, Luigi Vetorazzi, 
ar que ela -tome vereda no|trangeiros, que constitui o mais | patica agremiação operaria. tepúlsão, pedindo-lhes suas assina-| pise Rondinone, Joaquim Fer 
tutnro, cooperando eficazmente para | evidente atestado da decadencia| O presidente, expondo, em bre- tnras nestas linhas, que serão de-| reira, Antonio Ignacio, Francesco 
a, Propagação dos pri revolu- | moral dos homens publicos deste | ves termos, o fim da reunião, deu | Vidamênte registadas nas actas da| Rondinone, Decanio Affonso, Archi- 
que tendem a regenerar a hu- - dose 'riton | Lida: Operária de Ribeirão Preto.| mede Bó Avelino Bó, Domenico 
ae A paiz, cuja sorte se acha á mercê deja palavra ao orador, que concitou | W;. “| Rondinone, Giovanni Greguolo 


uma comandita composta de indi-|os animos daquele povo, incitando-o 


























































pos ? viduos autoritarios, escravagistas, |a protestar contra a iniqua lei dejde 7912. 
e: gi rg nem pe bs expulsão de ao ao Ei AJA dos E PAIS 
A lei de expulsão de estrangei-| ver que nós, o povo, do Brasi de a e RR CAN CA E 
PE qo sore pride Ar BE oe ros é o parto monstruoso de uma | precisamos não deixar passar sem a (Se Mi 
mineira denominada entidade degenerada que procura| protestos os actos que constituem] Francesco, Francisco da Silva, 
Nes rar! destanciar o Brasil do conjunto das | verdadeiro atentado á nossa civili- ida Caturelli, Cesarino Catu 
' Conquista nações civilizadas. Adolfo (Gordo, | zação, ao nosso brio, ao nosso de- a A For Da pias Da 
Pouco maior que Brodowski; porêm [o servidor dos fazendeiros autori-|côro e á nossa digaidade. Tomaso Tulim, Alberto Bombonato, 
mais desenvolvida, & vila de Conq tarios que ontem foram senhores) Foz yer que é necessario o pro-) Antonio Mazzola, Signorini Domi- 
sera gp apoc e escravos, Fu pais peidar nunciaménto da vontade Epa - pio Guina no ina, Rafaele 
ciais em que so acha colocada. outra coisa. sua lei, a lei pro-| comícios, sempre que a causa da li-| Nação + Vim- 
- Possuo casas comerciais, nsso- | posta por ele, não é senão ums |berdade sofra uma ameaça, sempre Etore Crscehto Pei Trencallo” 
ciação itnliana de socorros mutuos, barreira levantada contra a livre|que a tirania dos poderes consti-) Salvatore Demofonte, Altredo Sal- 
rd proprio, dois bons hoteis, | manifestação de pensamento no | tuidos pretenda esmagar o povo sob bip ao Tasla, Mariano Dá 
E quo mais há? cmd es graças ao influxo're-|a pressão de impostos e leis que| uia BOCA medio Feito” Crispl 
Esquecis-me... há ali, tambem, pa-|cebido dos colonos europeus, as|não estejam compativeis com a con- ; 4 
dre é egreja, dizem,'o povo de lideias modernas, com as suas mani-| dição actual da civilização humana. 
ei não é dos Do" co tas festações no ambiente social por meio | . Depois de narrar os factos deli- 
serviço. Po 7 ao a greves era a dos eg pr bergç praticados pelos saga de 
Ainda bem, se tal é certo. ' a companhia Paulista, a dos tra-; alta representação nacion opois 
Alêm disso, há em Conquista feliz- balhadores da | companhia Docas, | de Rare as scenas de sangue, 0s 
eqpoddos micro propegandistas | de Santos, e outras muitas, que se) suplícios é toda a sorte de baixe- 
pórdéss Lodo. 050 os “| teem repetido na razão directa da|zaé por eles perpetradas — fez ver 
gas pressão exercida pelo .capitalismo.| que agora, felizmente, já c povo 
aa inda A A monstruosa lei tende a coíbir|se sente disposto a exercer sua 
Da Sebrado ph Ribeirão Proto, | esses movimentos, servindo de pre-| elevada função Ric protestando 
aportei na « texto para perseguições aos ope-| contra o projecto Gordo. 
Batatais rarios conscientes, que sabem pro-| A assembleia, unanime, aclamou 
cada abs é Fi cia: ari contra as pratas. Ed E] peuiaiss palavras de seu discurso, a a 
hbem que é Batatais? E uma mais o que pretendiam -os| que foram : | ca e 0 clero — Noutras 
Faadigo peagond qua Por ep iA arg legisladores do Brasil, os degenera-| — Abaixo a lei de expulsão de) | a Seria Azul psi 
de que tom resultado forte protesto | 408 representantes de uma femen-| estrangeiros | ig | de de pa gdaçõ to 
da parto dos contribuintes, que são [tida republica. Depois, apresentado o abaixo- ça, Ed mavam 
- todos os seus municipes, é excepção) Mas isto é demais. E' preciso |assinado de protesto nesse sentido, parte o pet 0 É th daquela pa- 
do da É e praças |que nos insurjamos contra essa/foi logo subscrito por inumeras |FCqUia, O Dispo Go ibeirãy Preto, 
“A ela, não hé quem escapa. | MNeaça, contra essa afronta lança- | pessoas, cujos nomes publicaremos Ttani 
Chegaci alino dia 14 de dezembro, |da á liberdade! em nosso proximo numero. em Itapira, não sabemos bem pcr- 
o dardo Do pa arado *. Levantemo-nos, insurjamo-nos!]. Dando parabens aos distintos ig Piper pah 
“8 bg 2 . 1 
ão Pd A lei de expulsão é uma vergo-| camaradas da Liga Operaria de NO Moi la pata O Mão A 


nha, que precisa ser combatida por 
todos os homens conscientes que 


Amparo, fazemos votos para que 
continuem em seu proficuo esforço 
em prol da emancipação dos tra-. 
balhadores e da reforma social. 


A Confederação Operaria 
; - Brasileira 


Esta valiosa agremiação, que reune 
em seu seio associações de trabalha- 
dores de todos os Estados do Brasil, 
tomou em sua ultima assembleia im- 
portantissimas deliberações sobre a 
famigerada lei da jesuitada de S. 
Paulo, 

A €. O. B., dispondo da solida- 
riedade e do concurso dos: jornais 
e sociedades operarias da Europa, 
vai iniciar uma activa campanha 
contra a emigração para o Brasil, 
orientando os trabalhadores que 
para aqui desejem vir sobre os 

rigos a que se sujeitarão com à 

i scelerada, feita por vontade dos 
fazendeiros escravocratas. 

Deliberou tambem a Confedera- 
ção mandar-um delegado á Europa 
para agir no mesmo sentido, e le- 
vando uma mensagem a todas as 
agrupações e jornais nossos de alêm- 
mar, na qual serão relatadas todas 
as violencias ultimamente cometi- 
das com a classe trabalhadora. 


Os comicios anunciados 


" Atendendo ás conveniencias da 
agitação, resolveu a comissão da 
colonia espanhola que estava tra- 
tando da realização de um comicio, 
nesta capital, adia-lo para data 
ainda não determinada e publicar 
imediatamente uím manifesto assi- 
nado por grande numero de pessoas. 
Esse manifesto, que quando apa- 
recer este numero da Lanterna já 
estará em circulação, vai ser tes 
metido a toda a imprensa e aaso- 
[ciações populares da Espanha. 
Parece que igual deliberação foi 
tomada pela comissão dv Rio. 


Em Ribeirão Preto , 


diocese de Ribeirão Preto, - cuja 
ganancia de dinheiro lhe tem cus- 
tado a antipatia que vai grangeando 
nas paroquias de sua diocese. 

São Simão, Casa Branca, 8. José 
do Rio Pardo, Mocóca e quasi to- 
das as outras paroquias estão pres- 
tes -g-so- insurgir -contra a estorção 
que o bispado lhes faz com a co- 
brança de impostos sobre a proprie- 
“dade territorial relativos á FABRICA 
nO PATRIMONIO DA PAROQUIA. 


E' uma mina a tal fonte de ren- 
da que começa a ser explorada 
pelo bispo, mas o povo, que é a 
eterna vítima do clericalismo, o 
povo, que é quem sustenta esses 
parasitas sociais, esses demonios de 
mitra e de tiara, não deve calar 
ante semelhante extorsão. 

O povo deve protestar e não 
obedecer suas ordens, do mesmo 
modo como se fez em Serra Azul 
e Itapira. 

Mas, tambem, é preciso que se 
note: desobedecendo ao bispo é 
preciso que leve a desobediencia 
até o papa e ao simples vigario da 
paroquia. Todos se medem pela 
mesma medida e, por conseguinte, 
merecem O nosso despreso. 

E porque? Querem ver? E' 
muito facil. Toda autoridade im- 


0 QUE VAI PELO MUNDO 


Besenha internacional do mo- 
vimento anticlerical, livre-pen- 
sador esccial & & & & & 


Bélgica 


SINDICATOS CRISTÃOS — O ul- 
timo relatorio do Padre Rutten, se- 
cretario goal das Uniões profissio- 
nais cristãs da Belgica, acusa; como 
os precedentes, um aumento consi- 
deravel dos efectivos dessas orga- 
nizações. 

Contando em 1904 cêrca de 10 
mil socios, os sindicatos cristãos en- 


á questão 
os. camaristas | 9 em Portugal, 
inquisição, pelo c 
taram uma. lei, parecida com a en- 
gendrada pela bancada paulista, que 
tinha por objectivo a expulsão dos 
judeus habitantes daquela peninsula. 

Em nosso paiz só o ueputado de 
Batatais podia lembrar-se duma lei 
semelhante. 

Se naqueles tempos pareceu odio- 
so um tal decreto, hoje o é ainda 
mais, porque, afinal, estamos num 
seculo mais adiantado. k 

E por isso, nois, no Brasil, que 
é uma republica, não tem razão de 
ser semelhante lei, a menos que 
não se queira retrogradar, a menos 
que não se queira voltar aos tem- 
pos dos capitães-móres. 

E que devemos fazer ? Cruzar os 

o sociale & Lanterna. |braços? Não. E' precisó que nos in- 
omo ainila não tivesse chegado | surjamos! E preciso protestarmos! 
obser- J. Penteado. 
temem io) Dm 


Em Amparo 
A cidade de Amparo não per- 
maneéceu indeferente ante o mons- 
to truoso atentado á libordade de con- 
Adolto Gordo 6 sciencia, ante o afrontoso ultraje 
". Já livre manifestação do pensamento. 
A lei de expulsão de estrangeiros 
naquela cidade mereceu, como era 
de esperar, um energico e vibrante 
a agi rular ocorrida | Protesto. : 
acta cido tor ns Pelltivo o cassio] Assim, nó dia 30 de dezembro, 
ás oito da noite, a Liga Operaria 
de Amparo, reunida em assembleia 
extraordinaria, para comparecer á 
qual foram convidadas todas as clas- 
seg sociais, realizou uma ardorosa 
e impulsiva manifestação de pro- 
testo contra a repulsiva lei engen- 





n direção do jar- 
cuja praça, cómo já 
E o 


pablico, em 
noticiou, 
comicio 


Da 


AR 
q brasileira : 

Que a lição sirva de exemplo, eis 
o que podemos desejar. . Re A 


com os operarios | drada pelo é rag e gd giobavém mais e 20 mil em 1906, 
Es ue tem por fim a explusão dos iga.Operaria de|mais de 40 mil em 1909, mais 
da e rio do Blbaicão” Prsteo extrangeiros conscientes, que, vindos E Gon ag lEra Po lei de E: do dao Ratos Do 08 pos é GEiqulho 


p. p. este numero elevava-se a 82,716, 
Fepetiõos por 866 sindicatos. 

?- sobretudo na industria textil 
que se desenvolveram os sindicatos 
cristãos :- 8o sindicatos, com 13.638 
socios.- Tambem arregimentaram em 
organizações especiais os operarios 


ao Brasil, não estejam dispostos a 
substituir o negro escravo desapa- 
recido com o advento da lei aurea 
de 1888. , 

A Liga Operaria de Amparo 


onde já so achavam reunidos muitos pulsão de estrangeiros e as arbitra- 


riedades policiais por ocasião da 
ultima greve de Santos : 


Não podendo calar o seu justo 


A assem em neso foi solidaria |fez distribuir pela cidade um bo-|>entimento de indignação contra alg á 1 fi 
no protesto, askinandv o abaixo assi- | Totim de convocação para 0 comicio monstruosidade revoltante posta em à Colher cm Frota Os tres sindi: 


catos 


pratica pela nefasta policia de 


de ext ema Eden nar; t s emigrantes da Flandres 
cado pela noss? f ha. avultado numero de pessoas em sua | Santos e autoridades estaduais por Ea pao prio qa o 

o. séde social. - ) [ocasião da greve dos opefarios cha-1 0.160, 3.966 e 10.050 socios, ao 
4 dissortação sobre a iniqua lei|feurs e carroceiros naquela cidade] 15.176. A; 

Na proxima narrativa tratarei de lfoj foita pelo nosso representante, | — a Liga Operaria de Ribeirão Pre-| E' sem duvida nociva á causa pro- 
factos relativos ás cidrdes de S. Si- João Penteado, então naquela cidad imitando -na solidariedade as !etaria, á emancipação economica, 
inão, Cass Branca, 8. Sebrstião do | 040 1 enteado, então naqu +] DO, AMIASA ; 8 à politica e intelectual dos trabalhado- 
Paraizo, 8. José do em v de: propaganda, e ajsuas co-irmãs do Brasil, vem hojelres, esta obra clerical. E mesmo 


| | sessão foi presidida pélo nosso com- 


por sua vez, perante esta assem- 
sr. João Antonio Ribeiro, 


grandemente nefasta, dividindo o ope- 
bleia, afim de fazer sentir o seu 


rariado e retardando a formação da 


ind o parto 'da mesa, ao lado] vibrante, formal, energico e coletivo | Sua consciencia de classe. 
- Ribeirto Freto, 20 — 12 — 1912. — |do mosso representante, vs câma-| protesto contra à violação de do-| sucede com frequencia que os dpe” 
“ 3. Penteado.' Manuel Monteiro . Mêúdes, micilios, prisões arbitrarias, violén- | rarios arregimentados abandonam os 


Y 


ie AE EPs gd ERES sigo PO E Midi ação DE, 4 
ide vias PSD, OA OE E RO e oa MU A 1  NE  V 





“Ribeirão Preto, 16 de dezembro 





) bispado-polvo de Ribeirão Preto 


- Sua nefasta acção pela diocese 





Indignação popular — A remoção do padre Amorim do 
Itapira — O seu rebanho em reboliço — O bispo é |iGReJA DRE QUE DEIXA A 
desobedecido — A intervenção da polícia — À politi- 

cidades. i 


a policia e até a maçonaria e agora, tar dessas tutelas, que são a causa 








e o 


o SÍ REI rita de no 


chi, Felice 


Attilio Mazzoni, José de Amaral, 
“Luiz Gumerato, Francisco Pros- 
pero, Giuseppe di Pace, Constan- 


tino Leonel, Pietro Meloni, Am- 
brosio Riva, Vitaliano Mauro, 
Dante Malerba, Giovanni Clemente, 
Cesare Faccio, Domenico Noviello, 
Davide Raghianti, Eugenio Pelã, 
Guido Guaraldo, Giovanni Veraci, 
Deonisio Faccioli. 


Um engano 


Venturi, João Giz, José Caruso, 
Amadeo Henrique, Antonio Pinoti, 


Cleonte Bassi, José Oliveira Jordão, jisto : « 
Felisberto Prospero, Eresto Kúkru, 
rap Comparone, Silvio Cec- 

























propaganda para que aos catolicos 
ad, , 'jnoti, |seja proibido relacionarem-se com 
Lucilio Roque, Valentino Ferranti, | pessoas de outra religião. Recente- 
José de Castro, Giovanni Proliello, |mente publicou os estatutos duma 
Pietro del Bem, Michele Martucci, 


pesegtas feminina, nos quais se lê 














munhão a eficacia 
idade-media!... 


RIO — A policia de 







lher. 


tro de Jasnagora 


torça de infantaria. 


proibido o casamento mix- 
to; é causa de exclusão da associa- 
e lv - |ção qualquer laço de amizade com 
ucetti, Lilis Pesi, | pessoas de.outra religião.» 

Ah! se eles pudessem dar á exco- 


que ela tinha na 


Russia 
O HEROISMO REVOLUCIONA- 


Varsovia encon- 


trou a pista de dois terroristas co- 
rancesco | Nhecidos, chamados Blukotec e Koz- 
lozeki. Os agentes perseguiram-nos. 
Os terroristas, então, fugiram, lan- 
çando álgumas bombas contra os 
seus perseguidores, ferindo uma mu- 
Por fim conse: 
se no pateo interior do celebre claus- 


iram refugiar- 


dali numa torre 


donde, a uma janela, armados de 
pistolas, fizeram fogo contra'a poli- 
cia que pediu, para os auxiliar, uma 


Muitos policias 


ficaram feridos. Os frades do con- 


vento procuraram parlamentar com 
os Trevolucionarios, incitando-os a 
renderem-se. Tornaram-se inuteis to- 
dos os esforços fradescos. 


O cerco 


O protesto anunciado em nosso [ao coavento continuou durante a 


numero anterior para o presente é 
o de Ribeirão Preto, que hoje 
publicamos e não o de Cravinhos, já 
publicado, como por engano dis- 
semos. 


posta, quer politica, quer religiosa, 

não serve senão para impedir a 

marcha do pensamento humano. 
Assim, pois, devemos nos 'liber- 


da ruina de nossa sociedade. 


noite. 


entre os. escombros. 


do em Sebastopol 
dos á morte, sem 
condenações. 

Contra a 


Uma metralhadora fez fogo 
contra a torre e foram então captu- 
rados os revolucionarios — mortos 


A REPRESSÃO — Dezoito dos 
marinheiros que se tinham amotina- 
foram condena- - 


falar nas “outras 


barbara sentença, houve 


uma serie de greves de protesto. Em 
20 de novembro, eram 45 mil os 
grevistas em S. Petersburgo. à 

A cinco dos dezoito condenados á 


morte foi 


or fim comutada a pena 
na de trabalhos forçados perpetuos. 


Bem pouco lucraram | 


Estados-Unidos 


dre catolico durante 


J. Crowley, pa- 
21 anos, aban- 


donou a Igreja, publicando um gros- 
so volume que fez escandalo e reali- 
zando conferencias muito concorri- 


das, por causa da 


Tendo descoberto muitos 


sua eloquencia. 
elitos e 


vícios no clero catolico, pediu pro- 
videncias ao papa; este, não só não 
o atendeu, mas concedeu favores 
aos padres e bispos denunciados, de- 


certo no intuito de 


lhes restaurar a 


E agora, como vemos que os pro-|reputação. Dois outros padres de 
Chicago que fizeram cómo Crowley 


prios padres desobedecem as ordens 
de seus superiores hierarquicos, 
achamos oportuno que o povo, tam- 
bem», por sua vez, despensassem os 
padres e ministros de toda e qualquer 


religião. 
Quem sabe lá... 
o ha 
a & 


Em Itapira dá-se o seguinte: 
padre vigario daquela paroquia, que 
é muito rendosa, não merece a gra- 
ça do chefe politico loca. 

O motivo desse facto, porêm, 
não sabemos. Mas o certo é que, por 
pedido deste, o vigario de Itapira é 
removido. 

- à ordem, todavia, não foi obe- 
decida pelo padre demissionario, ao 
lado do qual se acham assuasovelhas, 
que, reunidas, fizeram-lhe grande 
manifestação de solidariedade. 

E até agora, segundo imagina- 


sua paroquia, a despeito da inter- 


tiveram a mesma sorte. 


do 
ce Roma, de Zola. 

O card 
ley 


E” o caso 


adre P dro Froment do roman- 


eal Falunio afirmou a Grow- 
que todas as queixas daquele 


genero eram lançadas ao cesto dos 
papeis. Mil e quinhentas mulheres 
de Chicago assinaram então uma 


mensagem pedindo 


ás autoridades 


eclesiasticas proteção contra os pa- 


ojdres ebrios e imorais. O cardeal Qui- 


gley respondeu que a Igreja não per- 


im 


mitia uma investigação, pois querer 
por a disciplina a tais pa 


se- 


ria destruir a propria Igreja. 
As provas dadas pelo autor mos- 


trarão, mais uma vez, 
é inimigo consciente 


da liberdade e que 


> em o papado 

verdade e 

a Igreja é uma 
es. 


associação. de cumplicida 
PODHLGTOSHHISHHHO HCO 
Pela Araraquarense 


; I O nosso companheiro João 
mos, o padre Amorim continua em | Penteado vai percorrer a linha 


Araraquarense, 


venção da policia, cujo destacamento) Ficam avisados os nossos ami- 
gos das cidades onde possam 
ser organizadas conferencias de 


local recebeu de S. Paulo, ha, dias, 
um contingente de força, que ali 
se acha sob o comando de um 
sargento. 

Se a moda pega... que irá fazer 
o gr. bispo de Ribeirão Preto com 
as suas especulações tão rendosas ? 


Mogi-Mirim, 30 — 13 — 1912. 
Pettinato. 


seus pastores clericais e fazem causa 
comum com os outros camaradas: é 
a identidade de interesses que operou 
a fusão. Tem-se visto isso em mui- 
tas: greves e viu-se em 1905 com os 
operarios russos agremiados pelos 
popes por conta do tsarismo. 


Alemanha 


O ABANDONO DA IGREJA — A 
Geistestreiheit, de Berlim, traz o ex- 
tracto de uma grande reunião pu- 
blica, na qual se obtiveram oitocen- 
tas declarações de abandono da igre- 
ja, resultado para que não pouco 
contribuiu o brilhante discurso do 

residente da cond Nacional 

os Livres Pensadores Alemães, Gus- 
tave Tchirn, frequentemente inter- 
rompido por delirantes aplausos. 
Fóra, entre as centenas de pessoas 
que não puderam alcançar lugar na 
ampla sála, colheram-se tambem nu- 
merosas declarações. Numa confe- 
rencia publica do dr. Kramer obti- 
veram-se trezentas dessas declara- 
ções. Em Nuremberg, onde falou o 
mesmo ilustre medico, cento e trin- 
ta e seis pessoas declararam abando- 
nar a igreja. O mesmo fizeram cem 
habitantes de Sounberg, em seguida 
a uma conferencia do eloquente pro- 
pagandista Vogtherr, que dissertou 
sobre o tema: O que nos separa da 
igreja. Se tivermos em conta que 
muitos destes declarantes serão se- 
guidos pelas respectivas familias, 
pode ver-se quanto se vai alastran- 


propaganda. 





A “Lanterna” mo RG. do Su - 


São representantes da Lanterna 


no adiantado Estado gaucho, onde 


gionarios : 


a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 


Em Porto Alegre — Sr. Oldemar 
Carvalho, Ladeira 56-A; 


Em. Pelotas — Sr. Tomaz da Cos- 


ta, rua General Argolo, 366; 


Em Rio Grande — Sr. 
Armazem Nova 


Coelho Estima, 
Aurora; 
Em Ja 
rissimo Alves; 

Com estes amigos 
tado tudo quanto se 
jornal. 


ermano 


arão — Sr. Francisco Ve- 


Em. Bagé — Amantino O. Santos. 


poderá ser tra- 
refira ao nosso 





Pela linha Ituana, 


| 


Jundiahi o Campinas 


Avisamos os nossos asé 


an- 


tes das localidades servida pela 
linha Ituana e de Jundiahi e 
Campinas, que, dentro de pou- 
cos dias, serão visitados pelo 
nosso companheiro viajante. 


Certos estamos 
esforçarão 
trabalho do nosso 


que todos se 


pelo bom exito do 


companheiro. 





———"—"""- 


AOS ASSINANTES DE LONGE 


A todos os nossos assinantes 
que residem em localidades dis- 


tantes das linhas 


por nós per- 


do, felizmente, por todo o mundo, 0 | corridas, pedimos que nos reme- 
tam o mais breve possivel a 


movimento anticlerical. E” que a hu- 
manidade quer avançar e as religiões 


revela são todas incompatíveis i 
Sy ; pois estamos proced 


com o: progresso. 


mportancia de suas assinaturas, 


endo à re- 


A INTOLERANCIA — O Jornal| visão das listas de expedição afim 
religioso de Dortmund faz activa| de reimiprimi-las, 
q "OW 


















































q, : ; PATA ou não, a mim. e á Chica, como miano: a duzi-l bend da Bahia — V. F.: Registá to$ | dizes sobre os-de : lis: Reme-: 
Re >» ! ; quenos o conduzi-la, percebendo que dava ahia . F.: Registâmos os 1 re os de Petropo eme-: 
Ra: SANTA MESSALINA bons cristãos 2... Pequenos écos ainda doa e vida, veitã o| de sua assinatura. Q livro só q o | teremos os folhetós e os ns.' indica-; 
au UG EAN A TEA NTE SOR .E ao dizer isto, Sidonio brincava R À omento pará a absolver in artículo| recebermos a nova remada da Euro- | dos. Boas as duas iniciativas: Mans 
APR Foi um assombro em toda a al-/ distraidamente com a correia meio) Boas festas — Com os seus augu-l mortis. ' “jpa. R s o pn. de Reg -| dem noticias Ea pe pa 
[Es deia de PeyreiPlantade, quando se| roida da sua; caçadeira, cujo cano rios de bem-estar e felicidades, en-l! Apertamos as mãos ao dr. Abdias, | ción. Saudações. ' Sertão de Minas — Z.:Z. > eld8 «a» 
ER “viu anunciado á porta da adminis- prúaça e di d AOS bágudertos Sorrdligiotanos Spina vd ção sr do Tê pr gr AA ent mea ogia pu i co rrpricas dg 
E sá Mas, meu caro, disse o padre 100 ntilmente-enviado é desejando que] tem si eita regularmente. alser "ao assinante.-. | 
tração “o 'cisumento “do Sidonio, ca reunindo toda a saliva que lhe res-| e amigos: Edna sempre constantes  0]ié doi correio. ; Fizemos;a transf à, nios com a:folha; m b 


é a Chica. R j * “| mais uma prova do valor-dh solidá-: 
o Durante oito dias, não sé falou de | Messalina é uma santa, viuva e mar-| exma. sra. d. Ana Rigaud, de Amar- | Ba data lutando, coma sua pena in- — N.;T.. M.: Mesmo assim | riedade popular ná ria copias 


A : : é 50! 
Epa gador furtivo e contrabandista, com tava, respondo com todo o gosto. A] Dr. Luiz Carlos Rigaud e sua Es a dedicação com vem de lon- cia. Saudações. 
suis + 
























































i ie | tir, ha muito tempo canonizada pela | posa; sr. Antonio Leite de Oliveira,| cisiva e a sua palavra destemerosa, | podermos continuar a remete-la, pel agadgoo cual 
, pe E seg ore dare ph dd Santa Madre Igreja: a sua festa cailde Santos; sra. Hortencia e srs. Ma: | Contra, a prfagã ambi que é a prin- lembrando se dela o amigo logo que || Lisboa — Neno :* Precisamos. ide 
garejos da montanha e da planicie Disse no proximo domingo.|rio e Antônio Pereira da Cruz, de|tipal causadora dos males da terra, | estiver em condições. Saudações. ' | mais uma urgente: remessasda livro. 
a — À femea achou o macho pro Quanto a casar a Chica, terei, nisso | Pirituba; sr. Hilario Neves, de Era- DS ir Sertãozinho: S. L.: Seguiu o| Saudades ide todos;:y «cio 

E: prio, diziam uns. grande. prazer, e ha-de ser até nalvinhos; sr. Manuel José da Fonseca, Ê *: | livro: pedido, Saudações. + pos] | “Rio — Gecilio:«Hosana?: M 

0) = Era o bode de que a cabra pre- capela da Virgem, se vocês quizerem.| de Jundiahi; sr. João Feliciano, de —— É São Simão — T. J.: Remetamos a! Recebi O tor quém 

CEA cisava, ajuntavam outros - — Sim, senhor, sr. vigário, se não | Sorocaba; . sr. Paschoal Marsicani é E dois exemplares do n. pedido. Sau- para aqui ?.Sa de 
-0 pr fica bem emparelhado, | fºt mais caro. de Cravinhos: sr. Leonidas Cardini!” Arigt — Com 64 paginas nutridas| queges, Po EOETA « Nom 5086 aci À 

; B 1 E com uma gargalhada zombeteira |e éxma. familia, de Jundiahi; sr. de boa colaboração, acaba de apa-4 “Serrinha-Pedras — A. R. da S.: pácote 


ndiroço. = Absitadios [a dIadicação 
ovtalão para à cobrança. 


concluia-se por todos os lados. 
, Francisca Coudêre, mais geralmeh- 
te chamada a Chica, era um tipo 


tecer em Paris, «lleno de optimismo Seguiram os; pacotes - pedidos. Sau-, 


a adora, did tirou-se. i ili ús , 
b meaçadora, o bandido retirou-se. Placido Atilio Padovan, de Jaú; y de esperanga, seguro de su buena Err 


ouco depois, o padre ouviu-lhe a|sr. Celso Deslandes Souza, de Pata- 


se 


































































































a 24 E tó no de la LBA: si E 

de al ida. voz, do fundo do barranco: ||| | naguá; sr. Scipione Del-Moro e exma. obra de elevación y del carifio | tos — G.: Da cartilha não ha|Conversaremos melhor por: cárta, 

7 ça dp Pare era pronun. — Cumpra a palavra sr. vigario, família, de Sálto de Itú; sr.. Roque; Rs o PE corra bo (oresbesa mais um só cxemiplit. E PESCNO espé-| Saúde 1: D$TA td P mio A. 
ova os homens, moços é velhos, | “59... Cortez e exma. familia, de Uberaba; | desta revista de arte libre, so% -& Cl-Arar a nova remessa. Chama-se isso] | Niteroi — J. Martins': - Escrever- 


O resto foi abafado pela ramaria. | sr. Magnus Henrique Olzan, de S. recção do magnifico poeta Alejandro | fazer a Americans O, jornal foi sa- 


vê trocavam entre si piscadelas signifi- Sena . l i i= do: cer 
cativas é dA rg rr Quando chegou, so presbiterio, 0 ) Paulo: sr. Joaquim R. Temperany, Past ho afennaRãO Ea rig li- Iviado tegularmente Saúde |, + , [tes o criticado? Parece-nos om boa 
vo feio; as solteiras coravam, bai- Lg rá 91. 1080 ao não au de Fabrica do Cedro; sr. Osorio del “Sc urilhante é longo sumario, a io — J.G. A, : Em beer çon- Saudações. sab ma: 
xando os olhos, e as jovens casadas, | C0do Epa re f mesa, já | Barros e exma. familia, de Barretos; | amos. como atestado de valia ções se encontram todos; os quê ampinas — H, L. Morais: Quei-. 
empalidecendo, ficavam tremulas por | Posta, diante dum bom fogo. Que | sr. Manuel de Araujo Sampaio, de , iu [vivem do “proprio: trabalho. | Saús feceber as no 


estava muitissimo fatigad>, 1 Sertãozinho; sr. Francisco Danello 
: No dia seguinte, os paroquianos je a exma. sra. d. Filomena Pompeia, 
não analfabetos leram á porta da|de Dourado; sr. Octaviano Bastos e 
igreja, numa; letra um pouco tremi- | exma. sra. d. Rita Bastos, do Rio; 
a, este aviso: «Esta noite começa | João Odorico, de Guaranésia. 
bandista Sidonio se tinha lembrado | *' novêna de Santa Messalina, viuva| Com os mesmos desejos de farta 
de querer conduzir ao altar, coroada | Martir.» messe de felicidades no novo ciclo 
de flores de laranjeira, nos primeircs| Os unicos que se admiraram do | gregoriano, a todos deixamos aqui 
dias da primavera. aparecimento desta nova santa foram |o nosso agradecimento, fazendo vo- 
O sr. padre Chaudernac, homem|º chantre, o sacristão e sua mulher, |tos para que seja amanhã ainda mais 
* austero como não havia outro, quan- | Pessoas ao corrente da liturgia; mãs forte, mais possante a união da fa- 
do a velha criada:lhe deu está noti- [não ousaram interrogar o vigario, |milia livre pensadora no embate com 
“cia, uma bela manhã, na ocasião | tão mesquinha julgavam a sua inteli- | as forças do clericalismo retrogrado 
em que ele «matava o bicho», não |Bencia é pequena à sua sciencia anteje criminoso. 






os utigos, : a puntracetonisma y ju- dações. É 
ventud», de F. F. de Amador; «Por Sa PAS RD ê 
el salón de Otofio», de Querandi ; 14 arg] Ebisto CUBio na! 
«El eterômano», de A. Sux; «la es-tGusta 1$ e o vocabulário 08.: Squ- 
E Por jo aca pan en RR de ões: art? a 
uardo Clood; «Soneto», de Artu- | ' piheirão Vermelho — M. C.: Foi 
ro | Marasso | Rocca; «De los veinte | caricrai ido de foll 
anos», de Cesar Carrizo; «Patibula- Suidenses? per pedido de folhetos 
ria», de Nicolas Estévanez; «Malas Emprez á (Ace) = 3: de AU Li a 
testa», de |. Tulio Bonafoux... o Tegistâmios no nosso 'Jivro dê Aádjo diva 


Este ultimo, um belo artigo impres- t 
sionista sobre O querido revolucio- narites. Folgamos em ver que mesmo | quro 


nario, será publicado, em tradução, | Nesses longinquos récentos' conta  ajjlhar 
aqui néstas colunas. lossa causa. com elementos de com-| ddg 


i bate. Saudações. 
Ariel, com um vasto programa de “8. Paulo 1º Es 


um momento; as devotas da paró- 
quia não o diziam, e ao ouvi-lo, per- 
signavam-se. Todos os homens que 
a dasstam a possuiram. 

al era a mulher que o contra- 
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quiz de modo algum prestar-lhe/º representante de Deus. Folhinha — O sr. Rafael Stama-| congraçamento e expansão da juven- ; Prates : Fizemos a 
, - Sredito : a; : Por isso, durante nove noites, atél,o nroprietario da oficina mecanica o untalec hist da erica prome- | transferencia. Sau . O losti 
— —— Você graceja, Noemia, exclamou | 20 casamento da Chica com o Sido-| si" rua Santa Rosa, 2, e fabrican- iri S. Paulo — A, A,dos:S,: Foi-lhe| | : 


te anda iniciar em breve a edição : A, À e] dog VaiRe SO 
ide obras litetarias, que formarão a|remetido o n. indicado. Saudações RAPHAEL STAMATO 
dos — J. F. M.: Foi feita à 


ele, com a boca meio cheia, batendo | Rio, juntaram as suas vozes piedos 
Biblioteca Ariel. 


ite do Engenho Stamato, enviou-nos 







de repente na mesa com o cabo da[ás das outras ovelhas, que cantava i trante. 
ap acompanhando o pastor: a A rádess seg sonata Inaritor Endereço: Rue du Chitesu 15, transferencia. Saudações. lido “ais 
e — Eu? Tanto ie quando or. Ore sra dad Paris. : Inde Rena e = EA Os 31. Fon: é Mochanios, Ras Santa 
vizario canta “o credo: Car i O O CS o é exemplares 'do- ivro e k e só JO- a Lá SP 1 IDEIA | 
g ” Representante na America do Sul gre ce gr pçs aee k Rosa, n. 2— 8. Paulo. amoo ato 




































































— Pois então, eu é que lhe hei-de] | E aí está como, por intermedio dê 
mostrar, a esse bandido, se ha licen-|um vigario de aldeia, a mulher de 
ça de manchar a casá de Deus com Claudio se introduziu subrepticia- 
uma vagabunda que nunca, na sua |mente no calendario gregoriáno. 


José Bernardo, Calle Santa Fé, 1330, 
Buenos Aires, 

tAssinaturas para o Brasil: 6 nu- fo 
meros, 2$000; 12 numeros, 58000. 


nova remessa da Europa. Saudações, 
Dourado — J. To: draistarência 
v logo feita. Saudações. |: ; 


Pelas publicações 


FABRICA. DE MOS. BRAZ 


MoraL RELIGIOSA — Conferen- 



















vida, lá poz os pés. Que vão casar- houel. É e ia Cáp.'. "Se José do... Inferno, — Gs: Segui- RE, MEP e ore 
Re Rino cearidade 257 polo d, Ab | ser e ndo 4 Cidia ado 4 
E logo no domingo seguinte, na | VA VAVAVANAVAVANT A.) PISA crasio ip. *az —lBilhetes é recados sobré a tua consulta. Saúide |? 


* predica, fez alusões bem claras à 


miseravel Chica, a quem, num gran: CIRCULO DE E. S. 


de rasgo de agdouancia, e Praca do 
reendido pelas suas ovelhas, o Conquis 
Noca de Messalina. ir dd ta R orvir 
O contrabandista, que estava ao 
fundo da igreja, baixouza cabeça, FESTA LIBERTARIA 


mas não se mexeu, 


À Rio —'Gildo': Que ha' sobre'a 

- Mais uma bela semente acaba de i 
lançar ao campo promissor das no- 
vas ideias o nosso denodado e infa- 
tigavel correligionario dr. Abdias Ne- 
ves, Moral religiosa é um folheto de 
poucas paginas, mas de cerrada e 
consistente argumentação, reveladora 


? — Conselho da S. S. G.: Acei- 
tamos com entusiasmo a vossa indi« 
cação. Do incançavel Ganganeli 31 
já temos tido provas da sua dedica- 
ção pela Lanterna. Escreveremos lo- 
go que o possámos fazer, seguramente, 


Coritiba — B. L. G.:. Pois. q re- 
para o 'endereço que nos indicar. "A | 


messa tem sido feita com toda, 





Oito dias depois, ao cair da noite,) , i da alta cultura do autor da Psicolo- | vossa actividade. na luta contra o | pontualidade. Seguiu o n. extraviado. 
) o SE VÍBAO, que ve demorara mel US propo ndramatito: prio Ser, ia -do cristianismo, do Manicaca e | bando; negro já produziu alarme no| Belo Horizonte — J. F.: Recebei! q. 
f dos seus pobres lugarejos distantes | 4; 9 e meia da noite, no salão Alham-|“º outras obras de combate. seu coio principal daqui. Saudações | mos a importancia de sua assinatura. | ' 
f aonde fôra visitar um doente, re- i Na -Moral religiosa são estudadas, |a todos os batalhadores desse valo- Saudações. 


| bra, sito á rua Marechal Deodoro 
J ao End que ano edreioao, n. 2, uma soirée dramatico-dançante, 
Frene beira, do qual ziguezagueava o ca- em benefício da 'escola operaria do 
minho era duma profundidade terri- PAES! CONIEO: 
vel e duma discrição infinita. Só] . ProGRAMA : 
por lhe lançar um olhar furtivo, o SO 
padre sentia vertigens e estugava o) | — Irá á scena o comoventissimo 
passo, com o fim de chegar antes [drama em 3 actos, de David Chios- 
da noite. soni, 4 irmã do cego (La sorella del 
— Muito boa tarde, sr. vigario | cieco). ) : 
Recolhe hoje tarde... e HM — Conferencias em portuguez € 
E como um lobo saindo dos sil- | italiano. 7 ' 
* vados, surgiu dianté dele o caçador] III — O drama social A canalha 
furtivo. ê (La Fanagiiad : 
— Oh! é você, Sidonio? disse o] IV — Grande quermesse com lin- 
vigario, que, sob a pupila esbrazea- das prendas. Eb 24 
do homem, pressentiu qualquer] V — Baile familiar. 
coisa que lhe gelou as carnes. 
— Eu mesmo, sr. vigario. EJA 
que . um bom acaso põe um conde-| Anetaic ' 
nado -como eu diante dum santo Postais de Ferrer 
como o sr. fe pode explicar-mel Temos á venda postais com o re 
quem é tal Messalina de que v. rev. [trato de Ferrer. 
alou na prédicaá de domingo? cl Preço: 1 duzia 1$500 e avulso 
quer tambem dizer-me se nos casa | 200 réis. 


roso baluarte do anticlericalismo. | Bahia — M. JJ. S.: Remetemos-lhe 

“Campinas -— A, F. de A.: Respei- 
tamos a sua deliberação, mas . ha-de 
permitir-nos uma observação. Quer 
o amigo estirpar do “seio da huma- 
nidade o terrivel cancro clerical sem 
dar cabo'do organismo que -lhé 'ali- 
menta a existencia? O clericalismo 
viverá emquanto dominar esse amál- 

as absurdos que eles 
sustentam. para com eles dominar é 
explorar o povo ingenuo ou ignoran- 
te. Havemos “de conversar melhor 
sobre 'o'seu postal. Não nos queira- 
mos mal por issos Saudações. 

Rio — Jango :, Recebi os recortes. 
Tratarei de consegui-lo, porque me 
fará bastante falta. Saúde ! e 

Sb'Manuel —:E; S.:'' Recebemos 
os ro$-para a sua assinatura. Já ini- 
ciâmos a remessa do jornal. Sau- 
dações. .. 

atahi — P, J.:-O belo “romance 
ainda não foi editado em portuguez, 
Saudações. |: y 


sintetica mas erudita e cabalmente. 
a moral dos evangelhos e a moral 
da Igreja, ambas discordantes e am- 
bas, em todos os tempos, pernicio- 
sas á humanidade.que as recebeu e 
hoje, mais do que nunca, depois dos 
progressos da sciencia e do indus- 
trialismo, incompativeis com o ésta- 
do presente da civilização, que tem 
como ridicula e irrisoria a ideia de 
divindade. Apenas hoje se prestam 
culto ás pompas exteriores do cato- 
licismo, aos 'padres de vestes auri- 
franjadas, — e apenas se tolera. os 
fervores religiosos nas mulheres. De- 
mais, com estatisticas e com sábias 
observações, ' próva' que' a religião 
“Inunca foi-nem nunca será o tão fa- 
lado: «freio» de moralidade, «freio» 
que é ao mesmo tempo cavalo de 
batalha dos religiosos de todos'os 
generos e feitios. Cita factos 'de alta 
significação em: apoio-de sua propo- 
sição, como o daquele padre Dela- 
collonge que estrangula a amante e, 


é escreve. E” costume , dele. Sau- 
es. ' É 4 
“Rio — José Souza: Azevedo: (O 
Neno recebeu o vale de 13. francos 
pelos livros que mandou, Saúde ! 
Rio — B.: E, ficaste encrencado 
por, isso? Sempre me, saiste um 
ranzinça... Julguéi que fosse outra a 
meleca... Vá, toca pr'o pau... Trans- 
mitidos os recados, Saude | 
“Rio — Abrançhes: Seguiram as 
listas dos novos. Foram feitas todas 
as modificações nas'listas idos assi-| - 
nantes e pacoteiros, Faremos como 


e | 5x 


O Cavaleiro levantou-se e disse 
com-voz" comovida : eJ 









































— Vosso marido então consentiu 


FoLHetiM DA LANTERNA €? l|laboiço com o filhinho nos braços, 
==——— na minha evasão? 


sendo revezada pelo marido, quando 

























MIGUEL ZEVACO  l|tatigada. Ao cabo de quatro dias] — Ha um mez que lho peço e! — Qual? — Senhor: mada tentarei sem|véis,... een = 
- Ide esforços e desvelos, estava salvofele não consentia; mas esta manhã,| -— 4' vingança! vós, Esperarei as vossas ordens, | — Uns. dele, não é um: tal. Góre: 
nos aposentos do governador, ouviu) “Resta-moe dizer-vos porque: fui,) Apertou então'a mão de Sslverio Pobatna e 


to ueno. 
CAVALEIRO DE LA BARRE (O enrcrairoagradocomo pa 
ERENE R Sá efusão. Quanto á m -se embora 
; Grande romance histórico com o menino e só a tornei à ver 
ir um mez depois, terminada 'a con- 


na realidade, encarcerado, referir- [e saiu. 'O forido, “apenas sé via só, 
vos oque fôra feito-de minha filha | destez-se enfim em “soluços “irrepri- 
e de Genoveva; levoi dois anos ajmiveis. Depois, tudo voltou ao si- 
saber tudo ! Depois da evação, vivi] lencio. 


que se tratava de vos entregar ao 
carrasco dentro de poucos dias... 
“Adeus! Haveis salvado mais do que 
'a-minha vida: a de meu filho! 


t P 
per e, acid Pl 







na 





— EN CARLA ei a aj) valescênça “do - filho, quando - mo | Oxalá escapeis aos vossos inimigos. | dez mezes nos arredores de Amiens, IV 
| E ' LE mateihinios K !L trouxe para euo beijar, pretenden-| “Abracei a boa mulher e puz-|pensando que me procurariam por EM CAMPO 


me a caminho, possuido de infinita 


todos 'os cantos, “menos -“perto: da 
alegria, parando ás vezs, correndo 


EGUND do..que. isso Jhe, daria felicidade. 
PREqaRa PARTA Em seguida, mandaudo-o adiante, fortaleza. donde, .fagira. : Não. me 


que sois: pretireudo pe 


Flor de Maio ticou só comigo e deu-me um frasco outras, Ao cabo de duas. horas, de | enganei. Dopois,. parti para Tolosa, |seus amigos e disse-lhes : 
HI com caldo' concentrado, dizendo :|marcha nas trevas, distingui ao |caminhaado de noite, ocultando-me] — Salverio tem razão: devo dar- siso quêteis, cai ao, Topo 
longe as poucas luzes duma povoa- | de dia nos bosques, Em Tolosa, nin- n do. vi Qi e 


SALVERIO “Tomai um gole de hora em hora; 
ja isso vos dará forças, de que bem 
— Espantoso ! espantoso ! mur-[ necessitareis esta noite.“ 
murou João. “Embora sem compreender, obe- 
— Talvez; mas isso nada éainda: | deci. A” noite, entrou devagarinho 
Desde então recebi varias visitas |a mulher do carcereiro, trazendo 
de padres, falando-me todos dc|um embrulho bastante volumoso 
tes-asa. Percebi que me conserva- | que depôz mum canto, assim como 
Vô: vIVO com a esperança de me ja sua lanterna. Depois, fechou: a 
arrancar ou surpreender um dia ojporta e, dirigindo-se para junto de 
s , Assim vivi durante anos, jmim, murmurou-me : “Ides fugir“. 
chegundo a convencer-me de que) “A custo reprimi um clamor de 
ainda viviam minha mulher e mi- [alegria selvagem e fiquei todo alvos 
nha filha... raçado. A melher abriu-me logo 
“Aparte padres e frades, eu sójos cadeados das correntes, friccio- 
via o carcereiro, que me estava |nou-me as articulações, cortou-me 
reconhecido por lhe haver salvadojos cabelos e a barba é acabou por 
a mulher e que me tratava com |desfazor o embrulho, dando-me um 
mais caridade. Um dia estava subi-jtraje de aldeão. Apenas vestido, 
ç, mente no meu calaboiço com uma [apagou a lanterna e levou-me pela 
es eriança de quatro ou cinco anos|mão através dos corredores, até ao 
j nos braços. Era seu filho, atacado jar livre. 
!B de uma violenta febre cerebral.) “Vacilei e estive a ponto de cair 
Havia poncas esperanças de o salvar, | como um ebrio. A mulher deu-me 
- mas quiz tentár o impossivel. Pedi | então a beber um cordial e disse-me, 
y que me trouxessem o necessario e,| — Vós salvastes-me e salvastes 
em quanto a mulher do carcereiro |meu filho; é. agora a minha vez 
segurava o menino, o homem correu |de vos salvar. Ide e Deus vos guie ! 
a executar as minhas instruções,| — Mas vós?... Que será de vosso 
voltando em menos duma hora. O |marido ? 
vá carcereiro rogou ao governador da] — Tomamos já as nossas ,pre- 
prisão que me permitisse ir ao|cauções. Meu marido já está tora 
quarto dele tratar do filho; masje espera-me com o menino. Temos 
não obteve essa licença. A pobrejamigos que nos escondem até po- 
mãe instalou-se então no meu ca-|dermos passar a oytro paiz. 


— Mas 60 que eu quero; latar 
E batendo “on ceo pó pr E = 
Caiu a fundo contra meia duzia de 
o sup fazendo sorrir 
> Balão, senhot..? intercogon 


de efeu. 


es 1 decla; E 
E Junto too Sol ai 
miti-me, senhores, que mantenha 


vos explique * porque, nár 
a minh istória Está dito: 
Mas sou inimigo da in; 


guem, me. reconheceu e pude. fazer 
as minhas averiguações, findas ha 
seis mezes. Intorroguei e comprei 
varias pesscas, e reconstituí a ver- 
dade inteira. 
“Verdade atroz. Um mez antes 
da minha prisão, Belleval viu Ge- 
veva e apaixonou-se por, ela. 
bs soube-a, casada, viu-me, 
denunciou-me... Oito dia depois de| 
me fazer; prender, raptou Genoveva 
e violentou-a. Nesse mesmo dia, 
(Genoveva matou-se. 
— Oh! é atroz! 
— Quanto à minha filha, soube 
qjue lôra entregue a uma mulher, 
ue desapareceu com ela, tendo 
do paga por Gerfaut. Tudo isto 
me foi contando por um ex-criada 
de Belleval, por mim' finalmente 


ção-e um quarto de hora depois 
encontrei um camponez, que gaia- 
va um carro de legumes. Perguntei- 
lhe que povoação era aquela. 

— E Amiéns! respondeu ele 
com espanto. 

— Amiens ! 

“Durante a minha loucura, ti- 
nham-me levado de Tolosa para 
'Amigens! Nunca: tinha . perguntado 
ao carcereiro onde estava, e talvez 
elo supusesse que eu já o sabia. 
Perguntei depois ao aldeão cm que 
dia e ano nos achavamos. 

— Estamos a 27 de fevereiro 
de 1762, respondeu ele, fustigando 
logo o animal e fugindo assustado 
como estranho das minhas sper- 


Pois bem ! exclamou d:Etallon- | 
des. Vamos procura-lo ed Mhios 
Neste momento: entrou Estoca- 
da, ficando Cabeça de Ferro;á porta 
e dizendo o gascão : 
— Senhores, venho despedir-me 
de vós. Tia 
— Deixais-nos ? perguntou o Ca.|. 
valeiro, f 
— Assim é preciso. Tudo tem 
um fim, até e sobretudo q que é 
bom. Não somos dos. que abusam, 
— E' essa a razão? perguntou 
sorrindo d'Etallondes. Nessa caso, 
tranquilizai-vos. , 





to do 


a do e pa ppetariea 


gun o por Cabeça do Ferro, a um 
- “Eu fôra preso em Tolosa a 8 segundo andar. 
de dezembro de 1747. Havia, pois, 
14 anos, 2 mezes é 19 dias - que 
estava separado do mundo! 

— Catorze anos encerrado ! mur- 
muron o Cavaleiro de &a Barre. 

— Sim, catorze anos; e só vos 
resumi o que sofri durante esses 
catorze secnlos. Um dia vos darei 
a ler um manuscrito onde hoje estão 
todos os pormenores... 

— Deve ser espantoso ! 

— Justamente : espantoso. 

— Como pudestes resistir a tais, 
abalos fisicos e morais ? 


— Por vida minha! não! 
pecinipre Tendes razão ; mias não 


' filha, procurar Belleval pur o amavel oferecimento, : 
à mpi coalho 
in-o: ambos: es , bem i 
e ambos me pertencem. pe Plena “mi pá 
' Houve um longo silencio, |. 
fas Bali respondo a ' 
no às -zespondei-me :. dispu- | vos que sfiqueis, só tivo em, vigt 
tais-me 0 direito que julgo ter, de fazer-vos compartilhar. os nossos |t 


ser.jo primeiro a defrontar 1Z08... 
ERR sr a Lp “PER 









| —— Sos um: omem encantador ps 
rjaceito! (Continúa), ; 


TS Sim nen Ro os o e Do a ni im 


